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Introdução 
Algumas espécies endêmicas do Cone Sul têm 
despertado interesse dos pesquisadores pelo alto valor 
forrageiro que apresentam [1]. Dentre elas, o gênero 
Paspalum L., com 206 espécies no país e 89 delas 
ocorrentes na Região Sul [2] reúne o maior número de 
espécies com bom valor forrageiro. O objetivo do 
presente trabalho é listar as espécies forrageiras nativas 
coletadas para ampliar a variabilidade do Banco Ativo de 
Germoplasma de Plantas Forrageiras do Sul, com ênfase 
naquelas do gênero Paspalum. 
Metodologia 
Foram realizadas três expedições de coleta de plantas 
forrageiras nativas nos Estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, no período de março/2010 a maio/2012. 
Todo o material coletado, além de registrado em 
caderneta de campo, foi registrado também em um banco 
de dados pertencente ao BAG Forrageiras do Sul e ao 
Herbário CNPO, o BDGen. Nesse banco de dados é 
criado um número de passaporte para cada acesso 
coletado. Os coletores da 1a expedição foram 
A.C.Mazzocato & J.F.M.Valls. Na 2a, A.C.Mazzocato, 
M.M.Köpp & J.F.M.Valls, e na 3a, A.C.Mazzocato, 
J.F.M.Valls, G.S.Barbachan & A.Ramir. Após a coleta, 
todas as mudas foram transplantadas para vasos e foram 
mantidas em casa de vegetação. No início da primavera 
as plantas coletadas na última expedição serão 
transferidas para o campo, na área do BAG Forrageiras 
do Sul. O material botânico coletado para a confecção de 
exsicatas foi processado no Herbário CNPO [3]. Os dados 
da coleta foram analisados no programa Excel para a 
realização dos cálculos referentes às espécies e famílias. 
Resultados e Discussão 
Pela análise dos dados das três expedições, constatou-se 
a obtenção de germoplasma de 84 diferentes espécies 
forrageiras nativas, incluindo materiais com bom potencial 
para o melhoramento genético, como os biotipos sexuais 
tetraploides Vacaria e Virasoro de P. dilatatum Poir., 
ambos caracterizados pelas anteras amarelas. As 
espécies melhor representadas, quanto ao número de 
populações amostradas, foram Eleusine tristachya (Lam.) 
Lam. e Hordeum stenostachys Godr. - parentes silvestres 
de E. coraccana (L.) Gaertn. e da cevada -,  P. notatum 
Flüggé e P. dilatatum, cada uma com 26, 12, 12 e 9 
acessos, respectivamente. Dos 226 registros de coleta 
nas três expedições, 207 são forrageiras nativas, sendo 
187 pertencentes à família Poaceae e os outros 20 às 
Fabaceae.   Os   resultados   mostram   que   um  número  
 
 
relevante de acessos, e também de espécies, foi 
incorporado ao BAG  Forrageiras  do  Sul [4]. Também 
houve recuperação de acessos de espécies importantes, 
como por exemplo, Bromus auleticus Trin. ex Nees, em 
que um ponto de coleta antigo foi encontrado e o acesso 
antigo recuperado. Como perspectivas, ressaltam-se a 
importância da realização de novas expedições para 
ampliar a representatividade de regiões mais distantes 
dos Campos Sul brasileiros, principalmente no estado de 
Santa Catarina e no Sudoeste do Paraná. Assim como, a 
continuidade do trabalho de caracterização morfológica 
para verificação do potencial das espécies para usos 
econômicos sustentáveis.  
Conclusões 
Conclui-se que, a partir das três expedições de coleta 
realizadas, o BAG Forrageiras do Sul apresentou um 
incremento significativo não somente de espécies, mas 
também de acessos de plantas forrageiras nativas.  
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